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VISADO PELA CENSURA 
  

Eua do Loureiro 

Até que enfim, vai proceder-se, 
dentro em breve, à rectificação desta 

artéria, que nasceu torta como um 
arrocho, 

E' caso para felicitar o nosso 
amigo Amadeu Amador quando vir 

Publicidade Lishoa e Pôrto Agência Havas | satisfeita a sua ansiosa aspiração, 
  

) Passado E 0 Presente 
Os verdadeiros inimigos da democra- 

cia em Portugal—foram-no os políticos 
dos partidos. À si mesmos se crismaram 
apóstolos dum regime que, diziam, ia 
inaugurar na Pátria uma esplendorosa 
era Ide pas, de progresso e de fartura. 
Com tal divisa, seduziram, conquistaram 
entusiasmo, arrebataram adesões, E en- 
quanto a hora fóra de palavreado—nem 
por isso se estranharam ss revoltas, os 
assaltos, as desordens tidas, talves, como 
naturais postulados da confusão que o 
início dum período de abundância, de 
progresso e de faz lançara nos espíritos 
e mas gentes afeitas a pacatas situações 
de mediania,., 

No cotanto, os anos iam passando. Os 
governos sucediam-se, Os projectos de 
progresso esqueciam-se; os desejos de 
paz frustavam-se com revoluções e a 
prometida riqueza burlara a um tremen- 
do déficit que ano a avo subia,., 

A vida pública perde a sua garantia 
fundamental: a seghrança; a autoridade 
seria herética se tentasse qxeter na ordem 
os dísculos que agiam em nome-do povo 
soberano! A economia nacional renego 
caprichosamente os programas dos dias 
da promessa e endivida-se so capital 
estrangeiro. A pelítica desmente a con- 
córdia anunciada e os políticos injuriam- 
-Se, guerreiam-se, dividem-se cada vez 
mais e com éles dividem o país, que 
cria a fatídiea nostalgia da desordem, 

A administração relaxa se, corrompe- 
-se com: os reprováveis exemplos dos 
restantes sectores da vida nacional, 

E a horrivel consegiiência do ambien- 
te que tais políticos criam à nação, de- 
senha-se a pouco e pouco com trágica 
nitidez: descrédito internacional do pais, 
desprestígio diplomático, insolvência fi- 
nanceira, reputação política humilhente, 
a que vinha ainda somar-se os gravames 
duma deplorável situação interna, 

Todos êstes érros e tropelias, relatos 
e atentados à digúidade nacional, desor- 
dens e déficits os fêz a demagogia em 
nome da democracia, ..que ninguém rea- 
lizou A revolução teve de ser total; a 
rehonestização geral do país—passe q 
expressão—teve de abranger todos os 
sectores da vida portuguesa, em todos 
encontrou males a remediar, deficiências 
a suprimir, lacunas a preencher. 

Quem. se lembre do Passado não dei- 
xará de prestar justiça no Presente. 

    

se. mm 

Melhoramentos urbanos 
Foram incluidas no plano de obras 

camarárias a comparticipar no cor- 

rente ano pelo Fundo do Desempre- 
go, a pavimentação a cubos de gra- 

nito e rectificação dos passeios das 

ruas Combatentes da Grande Guerra 
e Eça de Queiroz. 

Congratulnmo-nos com mais essa 

resolução camarária de reconhecida 

utilidade, ; 

os 

Efectuou-se o anunciado sarau em be- 
nefício das duas corporações de bombei- 
ros da cidade, que atraiu ao Teatro 
avultado numero de espectadores, en- 
chendo-se a casa. 

A abrir a primeira parte, o Orfeão, 
sob a regência de Carlos Aleluia, cantou 
o Hino Nacional, ouvido de pé, seguin- 
do-se os restantes numeros que termina- 
ram com a Rapsódia de Cantos Popula- 
res, da autoria do saudoso J, Pereira 
dos Santos, sendo a solista Deolinda 
Graça entusiásticamente ovacionada. 

Nesta altura entrou no palco o sr. dr, 
Humberto Leitão, presidente da Direcção 
da Associação dos Bombeiros Voluntários 
para agradecer, em nome das corpora- 
ções beneficiadas, a realização do espec- 
táculo, o que fez nos seguintes termos: 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Instituições creadas para o bem colec- 
tivo, as corporações de bombeiros volun- 
tários são-—neste mundo de egoísmos— 
agrupamentos de excepcional apreço pele 
que possuem de espírito combativo, sem 
desfalecimento, na magnifica tarefa de 
solidariedade humana que as anima: 

Sem rendas nem fôros, são pobres ex- 
tremamente pebres, e came pobres, de 
esmôólas se alimentam, embera essa cir- 
cunstâucia nunca deva traduzir miséria, 
já por nosso próprio decôro, já por que 
para cumprimento do dever que para si 
mesmas tomaram e que delas a Humas 
nidade exige, precisam viver. E viver, 
quando se fala de corporações de bom- 
beiros, quere dizer aperfeiçoamento ma- 
terial e técnica constantes. E' que não 
basta ter um dia comprado alguns cen- 
tos de metros de mangueira ou uma ex- 

  

  celente moto-bomba; é preciso substituir 

  === 

Onosso aniversário 
Por motivo da sua passagem, vie 

ram até nós as felicitações de alguns 

colegas, entre as quais O Despertar, 

de Coimbra, Semana Tirsense, de 
Santo Tirso; Correio de Azemeis e 
A Opinião, de Oliveira de Azemeis; 
Notícias de Evora; O Concelho da 
Murtosa; Noticias de: Guimarães; De- 
fesa de Arouca; Notícias de Viana, 
tendo-nos O. Ilhavense dedicado as 
seguintes linhas; 

O Democrata 
Vencendo todos os obstásulos e pas- 

sando, triunfante, por cima de tôdas as 
perseguições de que tem sido alvo, O 
Democrata, semanário que o sr. Arnaldo 
Ribeiro vem sustentando, redigindo e 
orientando | com aquele entusiasmo varo- 
nil só próprio das vontades rijas, esem- 
pre animado pela sua. fé ardente nos 
destinos da linda cidade de Aveiro, com- 
pletou, no dia 22 de Fevereiro, 37 anos. 

A" sua volta e para festejar o aconte- 
cimento, reiiniu O sr, Arnaldo Ribeiro, 
no Hotel Arcada, os seus melhores eo0- 
peradores e amigos, em jantar intimo, 
decorrendo o repasto na mais agradável 
familiaridade, 

Por que muito apreciamos o sacrifício 
de todos os que, por dedicação à sua 
terra, se mantém à frente dêstes baluar- 
tes da província, tão mal compreendidos 
e péssimamente auxiliados, aqui estamos 
avprestar as nossas melhores homenagens 
a Arnaldo Ribeiro e a desejar, para si, 
para a sua família e para o seu jornal, 
tódas as felicidades que merecem. 

Por muitos anos! 

E A Aurora do Lima, de Viana 

do; Castelo, também cestas : 
1 4:22 de Fevereiro, O Democrata, que 

Arnaido Ribeiro sustenta com amor e 
entusiasmo, redige c orienta com fana- 
tismo em defesa da sua dama, a linda 
cidade de Aveiro, entrou no 38.º ano 
existência, 

Reconhecemos quanto é árdua a missão 
da pequena Imprensa, que tem muito de 
nobre ainda que mais não seja se não 
pelo ardor empregado na defesa dos in- 
terêsses da região, e reconhecemos tam- 
bém os sacrifícios com que luta para se 
aguentar. E então nesta época atrofiado- 
ra sabemos quanto custa a feitura de um 
jornal, por mais medesto que seja! Ar- 
naldo Ribeiro nãe trepida, 

| frente, e o seu jornal impõe-se p: 
alevantada e digna cômo se apresenta. 

Em sua volta reuniu, no dia do ani- 
versário de O Democrata, no Hotel Ar- 
cada, alguns dos seus melhores amigos, 
num jantar íntimo, que degorreu na mais 
agradável fraternidade. 

Fazendo votos pelas prosperidades de 
O Democrata, eom o qual mantemos as 
mais afectivas relações, felicitamo-lo pelo 
seu aniversário, votos e felicitações ex- 
tensivas a Arnaldo Ribeiro ea todos 
quantos. lhe são caros e aqueles que o 
ajudam na feitura do seu querido sema- 
nário, 

A todos ficamos gratos pelas pala- 
vras amigas com qué nos distingui- 
ram assim como ao nosso colabora- 
dor Jorge Vernex, cuja carta muito 
nos. penhorou, e a João Félix, avei- 
rense que nunca esqueceu a terra 
onde nascera, se criou e se fez ho- 
mem de trabalho, honrando as tra- 
dições de família pela sua irrepreen- 

sivel conduta, 

  

   

    

  Atenção para -a-4.º página   

A Acção Cullural das Fábricas Aleluia 
de novo em cena, arranca os aplausos dos espectadores 

  

COMPONENTES DO ORFEÃO ALELUIA 

ou reparar o material que se detereora, 
que se avaria; é preciso acompanhar o h 
progresso nesta ciência de salvar, adqui- 
rindo o que mais possibilidades de êxito 
apresente e melhor rendimento de tra- 
balho dê, como é necessário crear em 
cada bombeiro um bom técnico, com ins- 
trução intensiva, ginástica adequada, bi- 
blioteca profissional, etc, etc, 

Como muito é preciso e somos abso- 
lutamente pobres... vá de pedir | Pedir 
ao Estado, ao comércio e à indústria, 
pedir a cada um que possa dar. 

E todos dão. Pobres ou ricos todos 
dão, porque todos compreendem a neces- 
sidade da existência dêstes organismos 
como igualmente compreendem que são 
de todos nós e que só nós temos de os 
sustentar. 

Os irmãos Aleluias assim o compreen- 
deram também, e como de tantas outras 
vezes que lhes batemos à-porta—nós so- 
mos pedinchões impertinentes—também 
agora fomos atendidos com aquela soli- 
citude « boa-ventade de sempre, «em um 
desejo de leal e franca cooperação que 
merece e deve ser vincado publicamente 
neste momento, De resto nem outra coisa 
seria de esperar de hemens que, come 
les, sintetisam duma maneira absoluta o 
ciaadão perfeito À o aveirense dedicado. 

Sentimentos de artistas, eles vivem pele 
coração, e assim, empenhados no engran- 
decimento da obra há 40 anos modesta- 
mente iniciada por seu saudoso Pai,obra 
que, muito justamente, é hoje um forte 
motivo de orgulho para Aveiro, não “es- 
quecem os seus operários, os seus me- 
lhores cooperadores, dedicando-lhes aque- 
la atenção e carinho de que é uma das 
muitas provas a Acção Cultural, a euja 
existência devemos a nossa presença hoje 
aqui. 

Aleluias consideram o seu servidor um 
homem, e como um Zomem o tratam, E 
fuzendo-lhe esquecer o velho estigma 
que via no trabalho a grilheta, fazem-no 
amar a profissão, vivêla amerosamente 
trabalhando a cantar, levantando hinos 
ae trabalho em vez de maldições. 

Na obtenção do seu desideratum mui- 
tos serão os contratempos, mas o choque 
ou frieção do esfórço com as reais dif- 
culdades são para Gervásio e Carlos — 
posso afirmá-lo—um jintimo prazer, o 
sumo prazer do homem para quem tem 
muito mais valor uma verdade a con- 
quistar dolorosamente do que uma ver- 
dade obtida sem sombra de esfôrço. 

Tadice de superioridade —traduzindo se 
numa melhoria - de condição humana : 
melhoria material, melhoria intelectual, 
e, sobretudo, melhoria moral. 

Para les vão, mesta hora, os votos 
mais fervorosos pela continuidade désse 

  

conscientes dêste 

Apostolado do Bem, e pela esmola de 
oje, o reconhecimento dos bombeiros. 
Para os seus operários, cúmplices 

carinhoso gesto, vão 
também os nossos melhores agradeci- 
mentos, 

Igualmente a Ex.*a Direcção do Tea- 
tro é credora da nossa gratidão pelas 
regalias e facilidades concedidas para a 
realização desta festa. 

A todos, muito obrigados, 

A êste discurso, a que as palmas da 
assistência dão o seu aplauso, a sua con- 
cordância, seguiu-se a representação da 
comédia O Tio Simplício e, por último, 
O Primeiro Beijo, que, de novo, agra- 
daram plenamente, recebendo todos os 
intérpretes a merecida recompensa do 
seu trabalho neste género artístico, 

>>> SERIE 

O TEMPO 

E a respeito de chuva, nada, Con- 
tinaam os canos celestiais entupidos, 
Para o verão ficamos sem água, Vai 
ser uma seca geral —em tóda alinha, 

Como tudo anda invertido |... 

  

Feira de Março 

São em elevado numero as barra- 
cas já construidas e alinhadas no 
largo do Rossio para o mercado 
anual que ali tem lugar a partir do 

dia 25 do corrente, estando agora a 
construir-se o pórtico com caracte- 
risticas diferentes das anteriores. 

O espaço destinado a divertimentos 
e ás farturas, comidas e bebidas € 
escolas de tiro aumentou. 

De resto, a cidade prepara-se pas 

ra receber condignamente todos quan-= 
tos por essa ocasião a costumam 
visitar, 

Team 

ESTRADA MARGINAL 
Volta a falar-se na construção 

duma estrada que ligue S, Jacinto 
com a praia do Furadouro, no con- 
celho de Ovar, constando que já se 
iniciaram estudos para o levantamen- 
to do respectivo projecto. 

Seria muito interessante êste mes 
lhoramento. E admiravel sob o pon- 
to de vista turístico, 

  

  

lim cadastrado 
A nossa polícia recapturou há dias, 

António Augusto da Silva, o Antó- 
nio Batateiro, condenado pelo Tri- 
bunal Militar Territorial, em Lisboa, 
e que se evadira do Hospital do Rê- 
go onde se achava em tratamento, 

Está-lhe reservada uma permanên- 

cia de dez anos na Africa a vêr se 
o clima lhe modifica as tentações, .« 
— — JM 

Mudança da hora 
Hoje, às 23 horas, deverão os re- 

lógios ser adiantados 60 minutos e 
na moite de 21 para 22 de Abril 
mais outros 60, consoante uma por- 

taria do Govêrno publicada esta se- 
mapa, 

Ao qual todos somos obrigados a 
obedecer, excepto, ao que se fem 

visto,-p sacuistão de S.. Domingos,   
== E ==" 

Missa de suírágio 

Foi resada ontem de manhã, na 

igreja de S. Gonçalo, a do 30,º dia, 
sufragando a alma do saudoso advo- 

gado, dr, Jaime Silva, falecido o mês 
passado, como noticiámos. 

Assistiram ao piedoso agto a fami» 
lia, grande número de senhoras, mais 
tos dos seus amigos e admiradores e 
aquela gente humilde que ele tanto 
amou em vida e com quem zepartia 
os seus honorários, 

No final foram distribuidas esmo» 
las aos pobres, recebendo a viuva, 
filhos e demais família do prantesdo 
morto, os cumprimentos das pessoas 
das suas relações e amisade, 

O Democrata aproveita o enseja 
para renovar os seus sentimentos aos 

doridos, ; a 

  
Palácio do Trabalho 
Corre—e vários jormais já disso 

deram motícia—que Aveiro vai ter 
um Palácio do Trabalho! 

Não se admirem, porque tudo é 
possível —nas passagens desta vida, 

Eis o caso: estiveram em Lisboa 
os presidentes do Conselho Gerál e 
da Direcção do Grémio do Cométcio 
de Aveiro, respectivamente, os srs, 
João Macedo e Ulisses Pereira, que, 
em presença do sr, Sub-Secretário de 
Estado «as Corporações, proposeram 
a construção dum edifício nesta ci- 
dade destinado à séde' não só do 
Grémio, mas também de outros orga- 
nismos corporativos da capital do 
distrito, 

Parece que aquele membro do Go- 
vêrmo concordou, em princípio, com 
a proposta, tendo até autorizado que 
fossem iniciadas as necessárias dili- 
gências para a compra do terreno € 
bem assim a apresentação do antes 
projecto do edifício, prometendo 
ainda a compartipação do Estado pelo 
Fundo do Desemprêgo. 

Ficamos aguardando mais porme- 
mores cheios de ansiedade e entu- 
siasmo, 

Dr. Niário Duarte 
Sabemos que se encontra na Es» 

panha êste nosso querida conterrâneo 
e presado amigo, 

Damos a notícia com a maior sa- 
tistação. 

— e eee 

«Mi-carême» 
Ficou sem efeito o baile que o 

Club dos Galitos tencionava dedi- 
car aos sens associados e famílias, 
quarta-feira, dia da serração da ve» 
lha, no Teatro Aveirense, 

Foi pena, pois os dirigentes dos 
Galitos caprichariam na organização, 
como sucedia noutros tempos em que 
a escola era risonha € frança... 
Te 0d 

Eleições paroquiais 
O sr. Ministro do Interior fez reu» 

nir, em Lisboa,todos os governadores 
civis do continente, com os quais 

trocou impressões ácêrca do acto elei- 
'toral, que se deve realizar em Qu» 
tubro, segundo as disposições do Có- 
digo Administrativo, para a votação 
de novas juntas de freguesia, 

Na mesma ocasião, foram tratados 
assuntos de assistência referentes aos 
vários distritos, ficando assente que 
a distribuição das receitas obtidas 
pelo Socorro de Inverno seja feita 
por forma prática e de acôrdo com 
(as deliberações tomadas pela comise 
são central dessa cruzada do bem, 

Benemerência 
Os 15$00 que nos foram enviados 

para distribuirmos pelos pobres, no 
1.º aniversário das mortes do sr, Do= 
mingos Coelho e esposa, tiveram a 
seguinte aplicação: com 2$50, Er- 
nestina Chíchaia,R, de Sá e Adelaide 
Vilaça, R. de S. Martinho;e com 5800, 
Pedro de Sousa, R. de Santo Antó- 
nio e uma envergonhada. 

Em nome dos contemplados, os 
nossos agradecimentos ao generoso 
benfeitor. 

IMPRENSA 
O Despertar 

Mais uma etapa acaba de transe 
por, tendo agora entrado no 29.º ano 
de existência sob a direcção do sr, 
Ernesto Donato € sempre ao setviço, 
ao lado de tôdas as causas que im- 
primem dignidade, honrando, por isse, 
a cidade de Coimbra, onds se pur 
blica. 

Felicitamos O Despertar e todos 
quantos altivamente mele trabalham 
com dedicação e amor à terra das 
arrufadas. 

        

Por ter falecido, em Ilhavo, seu 
velho Pai, o sr. António Maria Teles, 
encontra-se de Into o nosso colega de 
O Ilhavense, a quem, por êsse triste 
acontecimento, apresentamos condor 
Jências. 
[——eeeee 

O DEMOCRATA vende- 

“se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Aveiro,  



Crónica alfacinha 
“Oriadas 

Há alguns anos atraz, as pobres 
vendiam as filhas para escravas dos 
ricos e estes aproveitavam-nas como 

animais domésticos, pata serviços 
que as esposas ou filhas não seriam 
capazes de fazer, e também para sa- 
tisfação dos seus apetites carnais, 

Estas escravas não tinham vontade 
própria, comiam os restos, andavam 

semi-nuas e eram castigadas a chi- 
cote. 

Os tempos rodaram, as civilizações 

desenvolveram-se, a sociedade aper- 

feiçoou-se e não mais se venderam 

escravas. 
E' verdade, não mais se venderam, 

mas continuam a alugar-se, 
As senhoras que têm necessidade 

duma pessoa para as ajudar nos seus 
trabalhos domésticos, porque a lida 
é grande, são doentes, ou tem que 
trabalhar fora, ou as outras que por 
defexo de educação, preguiça ou 
vaidade sentem igual necessidade, 
contratam uma rapariga, a quem pa- 

gam certa quantia mensal, e dizem 
pomposamente—a minha criada. 

Ponhamos de parte o jermo e ve- 
jamos como são tratadas, ainda hoje, 

essas pobres que servem em grande 
número de casas. 

Na maioria dos casos levantam-se 
às 7 horas, preparam refeições, tra- 
tando arranjo do lar, lavam, passam 

aferro, passeiam os meninos, comem 

na cosinha, dormem no sotam e não 
vão a qualquer divertimento, porque 

a criada não deve acompanhar a pas 

troa a êsses lugar! Muitas vezes 
envergam uma farda para que se 
note bem o seu mister, 

Os meninos podem bater-lhe, os 
patrões abusar delas que nem por 
isso têm o direito de protestar; são 

criadas. 
Em pleno século XX e na capital 

temos. observado casos que nos re- 
voltam: inteiramente, 

Uma, pequenita de 14 anos fugiu 

do azilo onde a mãe a internara e 
como ela a não podia sustentar po-la 

a servir, Além dos patrões havia, na 
casa, mais quatro crianças, 

A's 7 horas Margarida levantava- 
-St; preparava o pequeno almoço, 
vestia os pequenos, levava-os à es- 

cola, vinha arrumar a casa, fazer 

a refeição do meio dia, lavar, coser, 
todo o-servico duma mulher já feita, 

Pois sabem qual era a gratidão 
da dona da casa? 

Com - um velho cavalo-marinho do 
marido, espancava-a por tudo e per 
nada, O seu corpo, observado pelas 

vizinhas, era um verdadeiro horror; 

marcas de ponta-pés, de belisções e 
até de queimaduras! Alimentava-se 

dos restos que vinham da mesa € 

dormia na cusinha! 
Impassível, a senhora continuava a 

fazer suas visitas, a ir aos seus chás, 
teatros e festas, À criada ou melhor, 

o animal de carga a quem pagava 
20800 mensais, aguentava os seus 
aborrecimentos, caprichos e loucuras. 

Masêste não éum caso único, Há 
muitos e variados, À serva é ainda 
para êste povo inculto e vaidoso, a 
antiga escrava, com todos os seus 
deveres e sem um só direito, 

O mais irritante é que os patrões 
apregoam fraternidade, solidariedade 

e mil adjectivos de que ignoram a 

significação e dão exemplos contrários. 

Onde está a caridade cristã, onde 
estão os ideais proclamados ? 

Não se lembram que ámanhã as 
filhas podem vir a ser humildes cria- 

das, também, porque a sorte não se 

fecha na mão. 
O que acontece com as serviçais, 

dá-se com os marçános, e com todos 
aqueles chamados inferiores. 

Não há superiores: há orgulhosos, 
que supõem: ser o dinheiro ou o no- 

me mais valioso do que as qualida- 

des morais. Há íntolerantes e novos 
ricos, mentalidades atrasadas que não 
querem compreender, 

«A criada é uma pessoa que nos 
ajuda, que devemos respeitar, ensinar 

  

  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praga do Comérei, 5-1 
AOS ARÇOS 

1 Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   

Ros nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que Isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho admivistrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 
  

  

com doçura e educar de maneira a 

poderem ser boas donas de casa, es- 

posas e mães, 

A criada necessita, tal como os 
patrões, boa alimentação, descanso 
suficiente, higiene e distracção. 

Necessita um pouco de instrução, 
de liberdade e até de noção de be- 

leza. Devemos combater as suas más 
tendências e incutir-lhes sábios dons 
morais, 

E' verdade que algumas se tornam 
vaidosas e com defeitos. 

Muitas vezes são exemplos dos 
próprios patrões; é urgente combatê- 

-los, dar-lhes conselhos e mantê-las 
em respeito sem que com isso as re- 
baixemos —são nossas iguais, 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

meme 

Pesca à linha 

Vai realizar-se no presente mês 

um concurso de amadores, por eles 

organizado, e que se efectuará no 

Forte da Barra em dia a fixar. Do 

lado da manhã o local escolhido deve 

ser a margem sul de concentração de 

correntes e à tarde no molhe, entre 

o marégrafo e a Meia-Laranja, 
Segundo nos consta, acham-se ins- 

critos para esta modalidade despor- 
tiva, mais pacientes do que calcula- 

vamos. 

  

-. 

HORTO MUNICIPAL 
Numa das lojas do Mercado come- 

cou hoje a venda de plantas e: flo- 

res cultivadas nos terrenos do Parque. 

Achamos bem. 

    

Estação de nerão 

Segue ámanhã para a capital o 
nosso amigo António N. F. Ramos, 
proprietário do Ultimo Figurino e 

societário da Camisaria da Moda, que 

ali vai fazer o áparte das novidades 

para a próxima estação, cuja aber- 
tura se deve efectuar no dia 18 do 
corrente, naquele estabelecimento 

da Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
Que a sua estimada clientela se 

vá, pois, preparando para apreciar 

as mais lindas padronagens que de- 

vem conter o magnífico sortido, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 10 de Março (às 20,30 h.) 

«Domingo, 11 (às 15 e 21-horas) 
Segunda-feira, 12 (às 21 horas) 

E Tuds o Vento levom 

  

  

Terça-feira, 13 (ás 21,30 h.) 

Quando Eva consente 
  

Quinta-feira, 15 (ás 21,30 horas) 

Jack, o estripador 
  

Em 17, 18 e 19: 

Um homem às direitas 

com Maria Matos, Barreto - Poeira, 

Virgílio Teixeira, Julieta Castelo, 
Barroso Lopes, Carmen Dolores, 

Milita Meireles, etc, 

Classificada com o Grande Prémio 
Nacional, marca uma brilhante 
etape ao cinema nacional, Es- 
pectáculo de emoção em que se 

exalta o culto da Honra e do 
Trabalho 

Pelo biceu 
Mediante concurso, foi recentemente 

nomeado professor auxiliar o sr. dr. 

João Gaspar Rodrigues da Costa, que, 
por isso, continuará a prestar serviço 

no nosso primeiro estabelecimento de 

ensino, 

  

* ” 

Para a vaga deixada pela sua co- 
lega sr? D. Helena Pires de Lima, 
que foi colocada no Funchal, veio de 

Coimbra a professora sr.” D. Maria 
Júlia de Matos Cardoso, que já se en- 

tra em exercício. 

Um aviso 

Na séde do Grémio e na Casa da 
Lavoura, em Ilhavo, encontra-se aber- 

ta a inscrição para requisição de 

adubo para a cultura do milho, de- 

vendo os lavradores que o desejem 

tazer-se acompanhar dos respectivos 

manifestos. 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

O o ommomsais 
Notas Mundanas 

Aniversários 

Fizeram dános: mo dia 7, o sr. 
Lauro Vieira Guimardes, 2.º sargento 
de infantaria 10, e anteontem o 
menino Mário de Azevedo Pina, filho 
do sr. Henrique Pina e neto do nos 
so velho amigo dr. Joaquim de Aze- 

vedo e Castro, desembargador da 

Relação de Lisboa; hoje, fazem, a 

galante Maria Manuela, interessante 

filha do nosso amigo António José 
Nunes Rangel, activo comerciante de 

Aradas, e o menino Rui Helder, filho 

do sr, Silvio de Sousa Moreira, re- 
sidente na Beira (Africa Orlental); 
âmanha, a gentil D, Maria Isabel 
Carretas, dilecta filha do sr. tenente 

Antônio Pedro Carretas, de Cavala- 
ria 5; no dia 12,a srº D. Mauricia 

Bernardo de Albuquerque, esposa do 
sr. Acácio Maia de Albuquerque, 
ambos professores primários na Bair- 
rada; em 13, o sr. major Joaquim 
Geraldes, residente em Coimbra; em 
15,0 sr. tenente Luis Paula Santos, 
de Infantaria 10, e o menino João 
Evangelista, filho do sr, João Evan- 
gelista de Campos, e em 16, a sr. 
D. Regina da Luz Faria eo sr. 

Artur Amador, de Eixo, 

Casamentos 

Pelo sr. Alfredo Estéves e esposa, 
foi pedida, na quara-feira, para o 
sr. Edgar Teixeira Lopes, filho do 
sr. Miguel Teixeira Lopes, a mão 
da menina Maria Nereida Calado, 
dilecta filha do sr. Aurétio Calado, 
proprietário do Hotel Sanjoanense, 
de S. João da Madeira. 

A cerimónia realizar-se-d breve- 
mente. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade. os srs. 
major João Tavares da G. N. Repu- 
blicana de Coimbra; João Godinho 
de Almeida, empregado no Banco 
Borges & Irmão, do Porto; João Si- 
mões de Pinho de Cacia e Amilca 
Simães de Pinho, residente no En- 
troncamento. 

— Regressou de Tavira, o sr, tenen- 
te Evangelista Barreto e esposa. 

Doentes 

Não tem saldo de casa, por se 
encontrar um pouco encomodado de 

saúde, o nosso amigo [João Mota, 
empregado no Banco Regional, 

Sinceramente desejamos as suas 
melhoras. 

—bDeu entrada, terça-feir, no Hos- 
pital de Santa Maria, do Porto, o 
activo comerciante sr, Carlos Mendes, 

“que mum desastre, ao descer umas 
  

  

f 
NECROLOGIA 

D. Qândida Sohizppa de Azevedo 

Tendo sido acometida, há já algu 

mas semanas, de doença súbita e-de 

certa gravidade, que a obrigou a re 

colher a um quarto particular do 
nosso Hospital, faleceu agora em Lis- 
boa, para onde tinha seguido em es- 

tado melindroso, a sr,* D. Gertrudes 
Candida da Silva Schiappa de Aze- 
vedo, dedicada esposa do sr. general 

Schiappa de Azevedo, antigo minis- 

tro da Guerra e comandante da II 

Região Militar, E 

A veneranda senhora, tinha 72 anos, 
não deixou descenjentes e o seu ca- 

dáver foi sepultado, terça-feira, no 

cemitério dos Prazeres, depois de ser 

velado na igreja dos Mártires. No 
fúnebre cortejo incorporaram-se ofi- 
cais superiores do Exército e muitas 

outras pessoas de representação, que 

manifestaram ao sr. general Schiappa 
de Azevedo o seu pesar pela perda 

que acaba de sofrer, 
O Democrata acompanha, também, 

o ilustre oficial no seu profundo des- 
gostos 

  

Eng. Rodrigo do Almeida 

Em Angeja igualmente deixou de 

existir, terça-feira, o engenheiro-agró- 
vomo sr. Rodrigo de Almeida Souto, 
que durante largos anos e até à sua 
aposentação, chefiou a Brigada Tec- 

nica da IV Região Agricola, com 
sede nesta cidade, 

Foi por duas vezes secretário do 
coronel de engenharia João Soares 
Branco, quando ministro da Fazenda, 

no reinado de D. Manuel II, nos mi- 
nistérios presididos, primeiro pelo 
conselheiro Sebastião Teles e mais 
tarde pelo conselheiro Veiga Beirão, 
Quando da primeira vez fez parte do 
gabinete do ministro Soares Branco,   
  

À. margem da guerra 
  

  

  

UMA PEQUENA AMOSTRA DE FORÇAS MOTORISADAS E TANQUES 
BRITANICOS QUE OPERAM NA BATALHA DA EUROPA 

  

  

foi, por sua influência e depois de 
aturados esforços que conseguiu que 

o Farlamento da monarquia aprovas- 

se um decreto extinguindo o paga- 
mento da portagem na velha ponte 

de Angeja. Este facto da sua vida 
beneficiou imenso os povos dos con- 

celhos de áquem e de álem Vouga e 
poucos o conhecem, pois a sua ex- 
cessiva modestia não permitiu que 
fôsse conhecido, Ele aqui fica regis- 
tado nestahora em que transpoz os 

umbrais da Eternidade. 

O sr. eng. Rodrigo de Almeida Sou- 
to, era natural de Oledo (Idanha-a-No- 
va) residia muito tempo em Cacia e, 

ultimamente, em Angeja, na compa- 

nhia de seu filho, também engenheiros 

meida Souto, vogal da Junta Provincial 
da Beira Litoral e presidente do Gré- 
mio da Lavoura de Albergaria-a-Velha, 

O extinto, que era casado com a 
sr* D. Maria Eduarda da Costa San- 
tos, contava 82 anos, tendo-se im- 
posto sempre pela afabilidade do seu 
trato, pela nobreza dos seus sentimen- 
tos e pela integridade do seu caracter. 

Era sogro da sr.º D. Rosa Nunes 
Ferreira de Almeida Finto e dos srs. 
dr. João Soares e tenente Luís José 
de Barros, actual director do Asilo, e 
no seu funeral incorporaram-se nu- 

merosas pessoas que lamentaram, co- 
mo nós, a morte do venerando ancião, 

A tôda a família e em especial 
a» sr, dr. Eduardo Souto, as nossas   -Agrónomo, sr, dr. Eduardo de Al- sentidas condolências. 

  

  
  

Doonças dos olhos 
Aríur 8. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 235 

AVEIRO 

    
   

   
    
escadas, sofreu a fractura de algu- 
mas costelas, 

Estimamos o seu restabelecimento, 
— Tendo melhorado dos seus pa- 

decimentos, regressou de Coimbra, 
onde esteve internada numa Casa de 
Saúde, a sr D. Maria Augusta Ou- 
dinot Almeida, 

Estimamos sinceramente, 
remo er em nã 

Carta de Lisboa 
Importante acto político 

Teve a maior importância a reu- 
nião recentemente realizada de todos 
os governadores civis do continente, 

que sob a presidência do sr, Minis- 
tro do Interior trataram da realiza- 

ção das próximas eleições adminis- 

trativas (Juntas de Freguesia) que se 
efectuarão em Outubro, 

Trata-se-de um acto político damaior 

significação por tudo e até porque, 
através dele, o país irá certamente 
afirmar, mais uma vez ainda, a sua 
plena concordância com a obra rea- 

lizada pelo Estado Novo 'sob a égide 
de Carmona e Salazar. 

Uma exposição 

Tudo se prepara para que revista 
o maior interêsse a exposição de fer- 

rarias que por iniciativa da Junta da 

Província da Estremadura será levada 
a cabo, no próximo mês de Agosto, 

na histórica vila de Mafra, Mais uma 
vez ainda se evidencia o interêsse 
com que as autoridades do Estado 
Novo olham as coisas do espírito, A 
exposição de ferrarias será, tudo o 

indica, uma admirável afirmação de 

uma das mais interessantes afirma- 

ções de arte popular da província, 

  

Unidade nacional 

Lisboa seguiu com o maior inte- 

rêsse a triunfal viagem do sr. Minis- 

tro do Interior à Beira Baixa. A 
nossa primeira cidade compreendeu a 

importância dessa jornada em que de 
novo se salientou de forma tão ex- 
pressiva como eloquente o que é e 
vale a unidade nacional em volta do 
Govêrno, Foi uma grande província 

de Portugal a afirmar a sua formal 

e plena concordância com a sábia € 

patriótica política levada a cabo pelo 
Estado Novo em hora tão difícil para 
a vida de povos e nações. 

CORDEIRO GOMES 

  

Conservatória do Registo Givil 
de Oliveira do Bairrg 

Faz-se público que Manuel 
Caetano da Rosa Júnior, pro- 
fessor primário, natural da fré- 
guesia e concelho de Oliveira 
do Bairro, filho de Manuel 
Caetano da Rosa e de Rita 
Pires de Almeida, requereu au- 
torização para que, de futuro 
possa usar o nome de Manuel 
Gabriel de Alneida Caetano 
da Rosa. 

Nos térmos no nume- 
ro 3.º do artigo 262 do Có- 
digo do Registo Civil, convi- 
dam-se quaisquer pessoas in- 
teressadas nesta mudança a 
deduzirem por escrito, auten- 
tico ou autenticado, perante o 
Ministro da Justiça, e no praso 
máximo de trinta dias, qual- 
quer oposição que tiverem de 
fazer. 

Oliveira do Bairro, Conser- 
vatória do Registo Civil, 29 de 
Dezembro de 1944. 

O Conservador de Registo Civil 

Miguel de França Martins 

Gosta de 1êr? 
Por 6$00 mensais pode lêr em 
sua casa, em qualquer parte 
do país, todos os livros que 
quizer. Peça informações a 

A BOLSA DO LIVRO 

P.de D. João da Câmara, 4-4.º (Tel. 28470) 

LISBOA 

        

 



  

Secção feminina 
  

  

pisigiDa por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

As malheres e a moda--uniformes 
Tão pouca noção fazem as mulhe- 

res da moda, e tão mal a sabe in- 

terpretar, que é triste dizê-lo, mais 

parecem manequins vestidos por cu- 

riosas do que senhoras com cabeça, 

Quando se lança um modelo ou 

uma côr, quási todas costumam ir 

à modista indicar o figurino em voga, 

levando iá a fazenda da côr que se 
usa e voltam radiantes por terem 

mais um vestido ou um casaco, 
Perfeitos autómatos, E o que re- 

sulta é verem-se, por exemplo, aqui 

em Lisboa, de manhã à noite, mulhe- 
res que passam vestidas com o mes- 

mo modelo, cabelos pintados e pen- 
teados de igual forma, sapatos sem 

biqueira nem calcanhar, etc. 
Mulheres de uniforme, costumamos 

nós chamar-lhes. 
Loiras ou morenas, altas ou baixas, 

  

Secção Desportiva 
Basket-Ball 

Porto, 44 — Aveiro, 29 

Perante regular assistência, mas 
abaixo do que teria sido possivel, 
teve lugar domingo, no Campo do 
Parque, o VI Porto—Aveiro, prova 
sempre de grande interesse para os 

desportistas mais ligados a esta mo- 
dalidade, 

Como se esperava os nossos repre- 
sentantes não alcançaram suplantar, 

com a sua energia, com o seu espí- 

rito batalhador, a técnica mais apu- 
rada dos seus adversários. 

No primeiro tempo conseguiram 

ainda manter algum equilibrio, che- 
gaudo, mesmo, a ter o marcador a 

seu favor, No segundo tempo, porém, 

a maior classe dos nortenhos coman- 
dou a partida, 

Dos rapazes de Aveiro apenas Ma- 
tos encestou bem. Os outros estive- 
ram todos muito abaixo das suas 
possibilidades, A defeza, Fino e 
Aquilino, em optima tarde, 

Boa arbritagem de Ernesto Mar- 
tins, do Porto. 

* 

Em complemento do programa 

Porto— Aveiro e a contar para o 
* campeonato regional de júniores, Es- 

gueira venceu os Galitos por 22-17. 

  

A, 

Teatro Aveirense 
(3: AR L) 

AVEIRO 

ASSEMBLEIA GERAL 

Conforme o artigo 37.º do 
Estatuto desta Sociedade, con- 
voco a reunião da Assembleia 
Geral para o dia 25 de Março 
próximo (2.2 Convocatória,) pe- 
las 14 horas e na respectiva 
séde, com a seguinte Ordem 
do Dia; 

Discussão e aprovação das 
contas da Gerência de 1944, 

Aveiro, 5 de Março de 1945 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho   

gordas ou magras, inteligentes e cul- 
tas ou ignorantes, tôdas, em geral, 

vestem êste ano de vermelho acasta- 

nhado, de igual nuance usam chapéu 
levantado à frente com prego dou- 

rado, calçam sapatos da côr do ves- 

tido, decotado e de camurça, etc. 

Que coisa ridicula! Então a more- 
na pode copiar a toilette da loira? 

Então a alta deve vestir o figurino 

da baixa? Que falta de compreensão! 

Interpretar a moda é o saber 
aplicá-la a si, Dentro de cada côr 
há uma grande variedade de tons 
que ficam bem a umas e mal a ou- 
tras e cada qual deve cuidadosamen- 

te escolher a que lhe fica bem, 
Usam-se os vestidos cintados e 

com roda. Mas as pessoas gordas fi- 
cariam disformes se exagerassem os 

godeis e apertassem a cintura, 

Os chapeus de abas levantadas e 

copas baixas servem para as pessoas 

de rosto comprido, as copas altas e 
abas pequenas aos meudos, À corti- 

ça, essa coisa estupida que hoje se 

usa, não fica bem a toda a gente. 
Umas perninhas magras, de meia de 

seda e oito centimetros de cortiça 
nos sapatos, é simplesmente medonho. 

E' necessário que a mulher cdu- 
que o seu gosto artístico, que veja 
a moda e saiba compreendê-la, tiran- 

do dela só a parte que pode apro- 

veitar, E' preciso que se deixe de 
ouvir as estrangeiras, como temos 

ouvido, dizer: 
— As mulheres portuguesas não têm 

necessidade de figurinos nem padrões. 

Um chega para todas. 

Ou então: 
—Que mau gosto têm as senhoras 

portuguesas; nada percebem dé arte! 
= season 

ESA E 

Agradecimento 
A familia de Maria Cecilia, gra- 

ta ds pessoas que a acompanharam 

à ultima morada, vem por esta for- 

ma manifestar-lhes o seu reconheci 

mento. 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1945, 

Agradecimento 
A familia de Augusto Ferreira da 

Rocha na impossibilidade de o fazer 
por outro meio, vem manifestar o 
seu reconhecimento ds pessoas que 

acompanharam o extinto à última 
morada. 

Aveiro, 8 de Março de 1945, 

Agradecimento 
O marido, os filhos e as noras 

da saildosa Rosa Tomaz Vieira Fi- 
gueira Maio, na impossibilidade de 
agradecerem directamente a todas as 

pessoas que, de qualquer modo, os 
acompanharam na sua dor e assisti- 

ram ao funeral de querida extinta, 

vêm por êste meio apresentar os 

seus melhores agradecimentos, pedin- 

do ao mesmo tempo desculpa de 
qualquer falta havida, 

Oliveirinha, 8 de Março de 1945 
AEE UE 

Vendem-se “=, 
vidraçadas e 

balção próprio para mercearia. 

Ver «e tratar com Maria Rosa 
Farto—Esgueira, 

  

  

  
  

  

O DEMOCRATA 

BATATA «ACTI 
emp 

VINA» 
  

  

  

NOVO E PODEROSO ALIMENTO DA TERRA! 

Rico em matéria orgânica, humus e cálcio 

O melhor correotivo agrícola 
Dirija-se ao Agente do vosso concelho, que prestará tôdas as indicações refe- 

rentes à sua aplicação, ou a: 

Cruz & Peralta, Limitada 
Agente Central do distrito de Aveiro 

  

Costa do Valado =» Quintans 
Telefone 9 

  
  

Aponfamentos 7 
  

  

pelo prof. Jorge Vernex 

1— «Evolução» Soviética 

Lenine, em 1917, disse: O nosso 
partido deve chamar-se partido co- 

munista, assim como Maixe e Engelsse 

chamaram comunistas, Não devemos 

esquecer que somos marxistas e que- 
remos viver segundo as máximas co- 
munistas, 

Em 1919, ào ser criada a III 
Internacional, fêz se a declaração de 
que a 1 Internacional previu a evo- 
lução dos acontecimentos, a II reii- 

nin e organizou milhões de homens e a 
Il era «a realização da idéia revo- 

lncionária», No 4,º congresso mun- 
dial de todos os funcionários comu- 
uistas, em 1928, no primeiro pará- 
grafo dos estatutos, definiu-se melhor: 

«A Internacional comunista luta pelo 
proletariado, pela classe camponesa, 

pelos principios e objectivos do co- 
munismo, pela organização duma di- 

tadura mundial do proletariado, pela 

instituição duma federação de repú- 

blicas soviéticas, pela remoção de 

tôdas as classes sociais e pela reali- 

zação do Socialismo, primeira fase 
da sociedade comunista», 

Eis os objectivos inalteráveis a 

que o exército vermelho está a dar 
forma prática, Mas se os objectivos 

são inalteráveis, a táctica sofreu pro- 
fundas remodelações. 

A constitufção política soviética é 

contrária ao socialismo e contém um 
formulário capitalista, A federação 
camponesa transformou-se em traba- 

lhos forçados onde o Estado é o 
único senhor, absoluto e indiscutível, 

A classe operária foi organizada mi- 
lítarmente, de modo que o seu tra» 

balho serve o exército vermelho e a 
propaganda no estrangeiro, À utopia 
do levantamento operário mundial 
foi transformada em conquista do 
exército vermelho e a escravatura 
total do indivíduo, pelo seu rendi- 
mento, serve os planos moscovitas. O 

despotismo feroz é servido por uma 

espionagem sem precedentes, Ao mes- 

mo tempo, ressurge as »classes»; a 
dos funcionários de espionagem, a 

da burocracia administrativa, a dos 

BATATA E VINHA 

A CTIVINA 
A opinião da Lavoura: 

Il,mos Senhores 
Quintans, 21-2-45 

Cruz & Peralta, LL.” 
Muito gostosamente venho informar V. 8.º a respeito da Activina, 

o seguinte: 
Emprego u Activina há três anos, tendo colhido muito melhores 

produções e tendo obtido resultados maravilhosos. Na sementeira da 
batata nunca tive tal produção, empregando os adubos quimicos e es- 
trume de curral, devendo a maior 
a Activina. 

parte das terras desta região agradecer 

Numa vinha que tenho e que estava quási morta, empreguei 
a Activina que fez rejuvenescer as cepas, duplicando a produção logo 
no 1.º ano e desenvolvendo de tal maneira a tremoçada e serradela que 
chegaram, em alguns pontos, a ultrapassar, em altura, as cepas. Devido 
aos resultados já obtidos vou éste ano aplicá-la na sementeira do milho, 
para o que desejo contar com algumas toneladas. 

a) DUARTE TAVARES LEBRE 
Cerâmica de Quintons 

exércitos «especializados» a do exér- 
cito vermelho, etc, 

E o citado autor indica que a 
táctica vermelha chamou a capítulo 
o capitalismo, a burocracia e o mi- 

litarismo como instrumento de expan- 

são. Nada mudou dos objectivos; mas 

o processo é que é outro. O idealis- 
mo de Lenine foi suplantado pelo 
realismo—por aí há idiotas que far 
lam em «neo-realismo» —de Staline. 
O figurão é o mesmo; a mascara é 
nova. 

2—A cultura enropeia 

«A europa é o berço da cultura» 
—escreve Karle Hans Bibner—e a 
guerra actual é «conduzida contra 
a culuura ocidental», E' que «du- 
rante séculos tôdas as manifestações 

culturais tiveram a sua origem no 

continente europeu, expandindo-se de- 

pois pelo mundo inteiro», pelo que 
esta guerra «assumiu o carácter du» 

ma luta entre dois mundos culturais», 
Hoje já não há oposição entre povos 

europeus, mas comunidade europeia 

que é combatida por lacaios da Ásia 
e das pampas. Os bárbaros da es- 
tepe e os bem trajados coloniais não 
compreendem a línguagem duma ca- 

tedral, dum mosteiro multicentenário 

ou dum museu. Interessa-lhes e fa- 
la-lhes ao instinto rapinaz a quan- 
tidade, a matéria, o terreno, o conti- 

gente. A Europa, contudo, é uma 
comunidade de povos livres cada um 
dos quais possui «todos os requisi- 

tos necessários para o seu desenvol- 
vimento espiritual», ainda que, hoje, 

não possam desenvolver livremente 

as suas fôrças culturais», Não obs- 

tante, «o péssimismo e as filosofias 

destrutivas fôram vencidos», 
—Somos o comêço ou o ocaso 

duma cultura? 
Basta sabermos que está em causa 

a nossa liberdade espiritual. O ter- 

rorismo dos ares, o ódio dos verme- 

lhos, eis o inimigo duma cultura 

filha dum «tradicionalismo secular». 
A nós basta lembrar-mo-nos de que 
os tesouros materiais «são apenas 

simbolos» e que o espírito, o moral, 
está no homem, ainda que êste se 
veja constrangido a cavar catacumbas 

para sobreviver, Na alma e no co: 

ração dos europeus é que residem 

os valores espirituais. Os monúmen- 

tos, as obras, os objectos da cultura 
são para o inimigo, objectos históri- 
cos que, pragmáticamente podem ser 

trocados por dinheiro... 
Mas a Europa não é o passado; 

pelo seu espírito, é, sobretudo, o fu- 
turo e a liberdade do homem amea- 
cado pelos primitivos doutros conti- 
nentes que lhe devem a vida, 

Regimento de Cavalaria n.º 5 
Anúncio 

2a PRAÇA 
O Conselho Administrativo 

dêste Regimento, faz público 
que no dia 22 do corrente, 
pelas 14 horas, na sala das 
sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, se procederá 
à arrematação em hasta públi- 
ca: das rações de verde para 
os solipedes do Regimento de 
Cavalaria n.º 5 e para os do 
Regimento de Intantaria n,º 10, 
pelo espaço de 60 dias. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigôr 
segundo v modelo do caderno 
de encargos, serão apresenta- 
das nêste Conselho Adminis- 
trativo até à abertura da pra- 
ça, em cartas fechadas e la- 
cradas, acompanhadas da cau- 
cão provisória de cem escudos 
(100800). 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis, 
dasgl0 às 17 horas, na Secre- 
taria do Conselho Administra- 
tivo. 

Quartel em aAveriro, 5 de 
Março de 1945. 

O Chefe da Contabilidade 
António Pedro Carretas 
Tenente de Q. S. A. E. 

Quinta 
Vende-se, em Sôza, a Quinta da 

Maia com a área de cêrca de 28 
hectares, casa de habitação, celeiros, 
eiras, abegoarias, terrenos de cultivo 
próprio para construções, monte pró- 
prio para uma grande vinha, viveis 

ros, praias de arroz e junco. 

Dista da vila de Vagos 1 quiló- 
metro e de Aveiro 9, 

Tratar com o dr. José Rito—lIlhavo. 

Vendem-se 
Radiador Austin e radiador Peu- 

geot, ambos em bom estado; 5 cabos 
de arame de aço de 307 de compri- 
do, 2 magnetos de 6 cilindros, 5 
rodas de jante 19 e canos 1,2 e 4 
polegadas, 

Dirigir a Manuel Carlos Anastá- 
cio, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
— AVEIRO, 

MALIHIAS 
Apanham-se de todas as espécies. 

Perfeição e rapidez. Rua Aires Bar- 
bosa, 26— AVEIRO 

Quinta 
Vende-se a da falecida D. 

Maria Tereza Dias, na Olivei- 
rinha. Dirigir a Orlando Dias, 

      

  R. dos Melões—oOliveirinha. 
  
  

Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
SA, R.L. 

AVEIRO 
CONVOCATORITA 

Nos têrmos do Art.º 22.º dos nossos Estatutos, são con- 
vidados os senhores accionistas a reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, no próximo dia 26 do corrente mez de Mars 
co, pelos catorze horas, na séde social, em Aveiro, a-fim-de 
discutirem e votarem os Relatórios e Contas da nossa direcção 
8 bem assim O Parecer do Conselho Fiscal, 

Aveiro, 3 de Março de 1945   O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
fFilberto Souto



eee met cens nos 

Companhia. de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Peçam uma consulta. 
Visitem o seu Pósto de 

Socorros e procurem saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a «ue 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pôrto. 

Bom emprego de capifal 
Casa com 13 divisões, quarto de 

banho, água encanada, luz, adega, 
terreno anexo com 1500"? dois po- 
ços e seus pertences. 

Tratar com a Agencia de Leilões 
A Libertadora, Rua Direita, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 43 — 

COIMBRA Telefone 3.130 
  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 
SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

CALVOS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consúltivas, enviando 

simplesmente vossa morada:a Peccioli 
-=MONTE ESTORIL, 

motor 12 H. P, 
Vende-se marca Dentz Otto 
com geradores e instalações em ópti- 
mo estado, 

Tratar com a Agência de Leilões 
A Libertodora, Rua Direita, 

Aprendiz 
Precisa-se para loja de miudesas. 

Boas referências, Casa Gonzalez— 
Aveiro. 

  

  

    

  

O DEMOGRATA. 

SSD DO. 

» FÁBRICAS ALELUIA 
Ss ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS X 

D
+
 4
 

ALELUFA 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte) Partidas para o sul 
  

  

5,27 (correio) 0,24 (correio) 
X 6,20 (tram.) 7,48 (tram) 

6,54 (tram,) 1445029 
! 12,05 (tram.) 15,41 (tram,) 

13,23 (rápido)! | 19,34 (rápido) * 
  

Fabrica Aleluia 
Canal da Sonte Nopa (TELEF. 22) 

Fundada om 1905 por João Alelula 

AVEIRO 
XX

 
x
6
x
 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 22) 
Fundada em 1924 

é 17,24 (tram,) 21,52 (recov,) 
) 20,40 ( ») | Doporto chega um 

Er ás 21,07 que 
não segue, 

(1) Ás terças, quintas e sábados. 

Linha do Vals do Vouga a 

    

  

  

CURSOS DE CORTE 
Para HOMEM, SENHORA e CAMISEIRO 

Na séde e por correspondência 
Apetrechos profissionais 

Leia a revista Tecnica de Alfaiataria, Cada n.º contem, além de 
outra colaboração, 2 lições completas de homem e 
senhora, figurinos, ete. 

Publicação mensal, avulso . . 

Academia Nacional de Corte 
P, de D. João da Câmara, 4-4.º (Telefone 28470) -LISBO A 

4800 

  

  

| Sociedade Electro-Aveirense, L.º 

Reparações de tóda a aparelhagem elécírica 

Instalações de luz e fórça motriz, bobinagem de motores, 
geradores e magnetos. 

Reconsiruções garantidas —-— Aerodinamos 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

RS SEE SM O O 

  
  

FEEDS 19) (TO TEME SEER 56 ESTAS ATOS VIE E 

Agência Funerária Aveirense 
O seu proprietário, Manuel Ferreira da Fonseca, tendo deixado 

de residir na Rua de Santo António, comunica ao publico a mudança 
para a Rua do Carmo (em frente ao estabelecimento do sr. Seabra 
Pato) onde continua a atender todas as chamadas, a qualquer hora, 
pelo Telefone n.º 96. 

Esta Agência encarrega-se de funerais e de trasladações fornece, 
urnas e corõas, tendo pessoal habilitado para bem servir, 

  

   

    

  
  

Dr CARIZ 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 
CONSULTAS—lim Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coinibra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 

  

  
  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

HORAS ONDAS ONDAS ONDAS ONDAS 

  
19,30 30,9 19,5 23 39,6 culos. Obra completa, 
19,45 23 39,6 Dirigir ao Café Barroca. 

21,45 Caçadeira 
ás 23 39,6 49,6 Vende-se com vela e remos. 

22,15 Tratar com Júlio Cristo. 

OUÇA O LOCUTOR”JORGE "ALVES, ÁS 21,45 

OIÇÃ a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
A-<VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser escutada 
por intermédio da B. B. O, todos os dias das 18,45 às 19, 

(Emissões diárias) 

EEE 0| 
Prédio que faz es-| 
quina para a Avenida Bento | 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Cruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

Vende-se 

f 

Regente de música | 
Oferece-se para banda e or- 

questra, António dos Santos 
Lé, ex-regente da Banda José 
Estêvão. 

Vende-se no Rossio 
Casa (bairro João Afonso) 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Tratar na 
mesma com o seu proprietário, Luís 
Pinho das Neves, 

Dicionário 
Vende-se Lello Universal, em fasci- 

    

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado)     Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15400 
Colónias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano)  40$00 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS : 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. Crane ee re am me 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 10,49 
14,34 15,57 () 
17,43 (1) 19,16 
Bo | 3 

  Armazens Vieira 
Melas de seda 

(1) A's terças, quintas e sábados. 
(2) Só até à Sernada. 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS. 
Compra, vende e troca, 
Oculos, lentes para todas 

as diopetrias e precos. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da (Guarda N, Repu- 
blicana — AVEIRO. 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura— AVEIRO 

  

Aos preços de: 

9850 12800 15400 16$00 17850 

18$00 19800 20500 21800 22850 

26800 27800 27850 28$00 29800 

29850 30800 32800 35800 42$00 

Malas de senhora 

Sistema americano a preços 

  

baratíssimos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Telefone 156)   
    

  

  

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A" venda em tóda 
o n.º 24,840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Máquina de costura BERNINA 
Fabricação suíssa, mundialmente 

conhecida pelas suas espe- 
cialidades, 

  

  

  

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução. 

Vários jmedêlos para diversos 

preços.    Máquinas de escrever Underwooca 

"2º e lápis Carau D'Ache, suissos.   

AGENTE:—Casa das Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA COSTA 
Praça 14 de Julho (Cinco Ruas)-AVEIRO 
    

Os “melhores espumantes naturais são os do 

rio E upa 

arrócao 
CALÇCAR BEM 

PARA MELHOR VESTIR 

Grande sortido em calçado para Senhora, Homem é Criança, 
dos melhóres fabricantes do país. Sempre os últimos modélos. 

No vosso interesse visitem a 

Camisaria da Moda 
de Ramos & Oliveira, L.ºº, Avenida Dr, Lourenço Peixinho 

(Próximo ao ULTIMO FIGURINO) 
AVEIRO (Telefone 129) 

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias so domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÀS 17 HORAS.NA RUA-DAS BARCAS (TEL. 46) 

  
  

  

  

  

  

  
  

  
  [DDD 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às-segundas, quartas e 

e 

Pero de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA “E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das:9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio a 
(Em frente aos Arcos) | 
— AVEIRO — 

      

    

sextas-feiras — das 16 às 18 hor; 

PRAÇA DO COMÉRCIO 
(Aos Árcos) 

AVEIRO 
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